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NOVOS RUMOS PARA O ENSINO

NOVASINSTALAÇOES
ESCOLARES EM LOULÉ

Sem inaugurações festivas nem

corta fita, já se encontram em fun­
cionamento 'as modelares instalações
escolares que o Governo fez -construir
no Parque Municipal de Loulé e

cujas obras haviam sido iniciadas há
, cerca de 4 anos.

Ainda pouco conhecido dos lou­
Ietanos que se habítuararn a ir a

Quarteira fias horas vagas, o novo

conjunto de edifícios impressiona pela
dignídade das suas ,linhas e grandeza
dos espaços livres que os rodeia.

Construído para funcionar como

Escola Técnica, a capacidade do novo

ELEICÕES
.>

- autarquias locais
Até 15 de. Dezembro des­

te ano haverá eleições palra
O'S InlorvoS\ 6r,gãoos das autar­
quiarsl locais..Iremos, assim,
eleger a Assembleia da Fre­

gueela, a Assembleia Mun!Í-

(continua na pág. 4)

edrñcío escolar ficou entretanto ul­

trapassada devido às novas estrutura­
ções do ensino unificado e aos novos

cursos entretanto criados em Loulé.
Os espaços interiores .são tão desa­

fogados, que várias salas tiveram que
ser subdivididas durante a constru­
ção para melhor aproveitamento pe­
dagógico.
Ao contrário da Escola Técnica que

funcionava no velho edifício da Es­
cola Conde Ferreira e cujas ínstala-.
ções eram defícientíssimas e com al­
gumas salas já em ruínas, a nova Es­
cola reune condições ideais para um

mais equílibrado ensino e melhor
conforto para quem a frequenta. É
portanto natural que tanto os profes­
sores, como alunos e funcionários

sin'tam plena satisfação pela magní­
fica obra com que Loulé acaba de
ser premiada.
Construída em vários blocos e cer­

tamente obedecendo a novas experiên­
cias didácticas, a nova escola dispõe
de excelentes salas de aula para en­

sino teórico e prático e está apetre­
chada com elementos de trabalho que
irão contribuir para tornar mais efi­
ciente e útil UIJ1 ensino que era essen­

cialmente teórico pelo que, com algu­
ma propriedade, se dizia: «os alunos
saiem da Escolasem saber fazer nada
que lhes facilite a escolha duma pro-
fissão».

'

Afinal al escolha duma profissão é

(continua na pág. 4)

Eleições à viSI
NINGUÉM pode ignorar que as

Autarquias Locais nos tempos da ou­
tra senhora, eram praticamente no­

meadas e não eleitas. Só havia uma

lista. Só uotaua quem era da «côr».
Agora, com outras habilidades, ou­

tros golpes, outras demagogias, pode

o problema da
O conteúdo de uma conferência de

Imprensa divulgado recentemente C)
pelo «Diário de Notícias» de Lisboa, .

jornal que sem embargo de estar na­

cionalizado e assim às nossas expen­
sas se pode actualmente ler, fez,me
desejar novo contacto com os leito-

I

agua
\,

Algarveno

res de «A Voz de Loulé», se o seu

Director o achar útil, para mais uma

vez lembrar que _o abastecimento de
água urbane-industrial e agrário é
problema por ventura o, mais grave,
com que o Algarve se debate por es-

.(continua na pág. �)

A propósito de JúHa Miguel

o o dinheiroque
tornarpara as

A júlía, a Júlia Miguel de Quar­
teira, vive agora, graças à generosi­
dade dos nossos leitores, uma exis­
tência menos amarga.

Quando as pessoas
desconfiam
da fartura...
algo há
Os jomais noticiarænn De"

centemente que a Junta Na­
ciorial das Frutas inutijizou
toneladas de melão, pOor se

terem estragado.
As pessoas estranharæm a

(continua na pág. 2)

pode fazer
felizespessoas

O eco recolhido pelo nosso apelo
excedeu o encargo assumido com a

aquisição da cadeira de rodas, não
obstante o agravamento de preços não
ter poupado o material ortopédico.
Assim, a aquisição da cadeira cifrou­
-se em 7 565$00 por especial aten­
ção da casa Surgical, de Faro que,
numa atitude de meritória colabora­
ção, facultou um desconto de 15%·
A receita recolhida ascendeu a

10000$00 pelo que, de acordo com
o desejo manifestado pela Júlia, o

remanescente foi destinado à aquisi­
ção de .um rádio, o que foi extraor­
dínariamente facilitado pela circuns­
tância de ter chegado até à Austrália
o eco do apelo que fizemos para que
fesse proporcionada à Júlia Miguel a

posse de um carro que lhe permi­
tisse abandonar a cama a que estava

presa pelo infortúnio de uma para­
Iesia que teve de aceitar, mas peran­
te a qual não se res igna de braços
cruzados. E daí a razão do seu apelo
para que li ajudassem a fazer ao

(continua na pág. 4)

fim senhor, dar-se-lhe o rótulo de
eleições livl'es., Mas, caro eleitor, há
rempre um MAS desconhecido, que
espera por si. Se é candidatado por
um P. S- D. ou C. D. S. terá que
sugeitar-s e a muitos vexames, golpes
baixos, que esta geração aprendeu com

o Fascismo. São truques habilidosos,
da vergonhosa máquina Política, ves­

tida de Democrata! Há no entanto,
outros refúgios mais seguros. ,

Pois, se a pessoa quer viver mais

tranquila, porque tem uma vida desa­
fogada e bens avultados, refugiil-se

(continua na pág. 3)

DE NOVO PROBLEMAS
IO ALGARVE, EM FOCO

a

Cam a presença de repre­
sentantes do Banco Earopeu
de Investimento e de té­
cnicos do GAlPA, da Secre­
taria de Estado das Pescas
e outros departamentos do
Estado, realizou-se em Faro
uma reunião, visando o eSlda'
reoirnentc ríos Programas de
Investanento propostos pellO
GAJPA para participação do
Banco Europeu de lnvesti­
men to,
Debatendo um problema

que se arrasta ( em estudos
e mais eet udos) ao Iongo de
décadas e décadas, mais uma

vez �oJ; estudada .él: proteo­
ção das zonas húmidas da
R,ia 'de Faro e respectíva ZQ,­

na drenante.
A zona prioritária de de­

senvolvirneato turístico e que
. constltuirá o/ futuro Plano

Integrado Portirnão-Lagos e

Uia qual se insere a variante
à E. N. 125, em Portimão,
também mereceu cuidado! in­
teresse,

Dentro dos problemas de
saneamento básico, foram
citadas possíveis soluções
para t'OrdO:SI esses problemas
tendo ern atenção as carae­

terísticas da região.
Foí -considerada a possibí­

lidada de emprego de novos

sistemas de tratamento de

esgotos, ,

As reuniões corn estas in­
diiv'¡dll.a,I,idadres, quer da Ban­
co Europeu de Investirnee­
to, quer da Organização
Mundial de Saúde e Banco

Mundial, tiveram sequência,
em Lisboa, corn contactos ao

nível do. Governo.

CASA DO ALGARVE
.

A Casa do Algarve continua as

suas actividades Culturais e de Con­
fraterniaação com uma Sessão Come­
morativa do l.' Centenário do nas­

cimento do Poeta algarvio Bernardo
de Passos, no próximo dia 4' de No­
vembro, pelas 18 horas'.

Será orador o grande Amigo desta
Casa, sr. Dr. Luís de Oliveira Osti­
marães, consagrado escri tor e jorna­
lista- Recitará alguns' poemas, uma

artista.

A entrada é livre.
No dia 13 de Novembro pelas 13

horas realiza-se uma confraternização
algarvia com um almoço, na nossa

Sede.
Estarão presentes o Poeta Hernâni

Correia que recitará alguns versos de
sua autoria e Joaquim'António Nu­
nes, que assinará os seus 'livros, re­

centemente publicados, «DA VIDA E
DA OBRA DE TEIXEIRA GOMES
E IMAGENS DE LISBOA».
A inscrição para o almoço pode,

ser feita pelo telefone 323240.

Coerência de princípios
,

determinação firmee
,

I

É o que pensamos acerca desse co­

rajoso ministro Sottomayor Cardia,
cuja actuação no M. E. I. C. está
merecendo justos aplausos de todas

o SEU FILHO

ESTÁ NA 4.a CLASSE?
Lembre-se que, quando ele fizer

o exame da 4. a classe, precisa de pos­
suir Bilhete de Identidade.

E mesmo que não faça exame, ele
necessítarã sempre de possuir o seu

Bilhete de Identídade.
Portanto, providencie' no sentido

de tratar HOJE desse problema. Não
deixe para as véspera do exame (em
pleno verão) porque nessa altura são
largas centenas de pais que, aflitos,
correm à Conservatória do Registo
Civil de Loulé (e não só, como ago­
ra se diz) em atitude de súplica
exigir que seja passado o bilhete de
identidade do seu menino... que vai
fazer exame.

Nessa altura alguns pais até eram

(continua na pág_ 4)

«as pessoas honestas deste país» ...
porque só aos desonestos e vendilhões
de pátrias interessará a degradação
do ensino, o culto da incompetência,
a substituição de nomes que são gé­
nios a nível universal, por semi-anal­
fabetos cuja verborreia e demagogia
fere quantos tenham um mínimo de
coerência e compreensão.

E é por isso, que deste cantinho
esquecido do Algarve, uma pequena
«voz» se ergue para dizer: obrIgado
u'. Ministro. Obrigado pelas atitudes
corajosas que tem tomado para que
esteja assegurada a determinação do

Governo de garantir que «nas escolas
se trabalhe, que os projessores ensi­
nem, que os estudantes possam apren­
der».

E não podemos deixar de frizar
que os louletanos se sentem orgulho­
sos de saber que, nesta autêntica «cru­

zada educacional» o Ministro Cardia
tem como seu directo colaborador, o

nosso conterrâneo r». Romero de
Magalhães, cuja brilhante actuação e

lucidez de espírito inovador temos

acompanhado através das numerosas

(continua na pág. 4)
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o SECRETÁRIO· DE ESTADO
DAS OBRAS PÚBLICAS NO GaPA

A fim de analisar e esclarecer vá­
rios problemas da região, particular-

mente os das infraestruturas relacío­
nadas com o funcionamento do novo

hospital reginal,. deslocou-se ao AI·
gàrve o Secretário de Estado das
Obras Públicas, eng. Mário de Aze­
vedo, que era acompanhado pelo eng.
Palma Ruivo, Director Geral das
Construções Hospitalares e pelo eng.
Rodrigues Nina, daquela Direcção.

Depois de uma reunião de traba­
lho, no Gabinete do Planeamento da
Região do Algarve, estas índividua­
lidades visitaram as instalações do
novo Hospital Regional, tendo, em

seguida participado numa sessão de
trabalho na Câmara Municipal de
Faro, na qual também estiveram pre­
sentes o presídente da Comissão Ad­
ministrativa, eng: Joaquim Belchior
e o director do GaPA, arq- Rui
Paula.

Quando as pessoas
desconfiam
da fartura...
algo há

(continuação da pág. 1)

tartura 'e estranharam tarn­

bérn que o' preço do melão
não tivesse baixado a pon'
too Ide œ fomentar a respec­
tivæ vendá.
Afinal, soube-se agora­

sempre havia razão para des­
confiar da «fartura».
Como parece que é fá'cd

negociar corn o Estado prin­
cípalmonte através cie ges­
tores que, de repente, 'De, vi­
ram forcados a tratar dOIS

negócios do Estado, houve
muitos indivíduos que se

aproveitaram do preço de.
4$50 pago pela IN.F. e ven­

deram a esta entidade me­

Iões comprados em Espanha
a 1 $50 ¡Q quilo,
Como, era Estado a pagar

Ce nós temos um rico Esta­

do') não havía fo,rtes razões

palra .os respe:cgvos fUlnc.io­
nM:ios s,e preÜiCUpai!íem g:'an­
demen �e COm os pte,juízo's
daEI ,t'onel,adas de: m-elão que
t:¡.ram para o I,ix.o ...

-----------------------

. EMISSÃO COMEMORATIVA

'do primeiro centenário

Dentro do programa de celebra­
ções do 1.0 Centenário da Caixa Ge­
ral de Depósitos, e em que a Pilate­
lia tem desempenhado papel relevan­
te, vai ser posta ern circulação no

día 29 de Outubro de 1976 a emis­
são comemorativa em epígrafe.

Esta emissão é lançada em data
tanto quanto possível próxima do Dia
Mundial da Poupança (31 de Outu­

bro), que a Caixa Geral de Depó­
sitos celebra anualmente, sob a égide
do Institute Internacional das Caixas
Económicas.

Conforme foi oportunamente anun­

ciado, os desenhos dos três selos
desta emissão foram seleccionados em

concurso público aberto pelos CTT,
com o patrocínio daquele Instituto de

Crédito, tendo o júri atribuído o pri·
meiro prémio ao trabalho apresenta·
do por Álvaro Jesus Mendes.

-------------------------------------------------------

COTA
VENDE-SE

POR MOTIVO DE DOENÇA QUE O IMPEDE DiE

TRABALHAH, MANUEL DIONISIO MAn6IHA, sóCIO
DA FI'R.MA D+OrNISIO, GONÇALVES & VIEGAS, LDA.,
PHOPHI,ETÁH,IA DA ESCOLA D'E CONDUÇÃO LOU­

L'ETANA, LD'A., VENnE A SUA QUOTA.

TiRATAR PELOS T6L'EFS. fl2652 e 62302 -

L O U L 'É.
(3·1)

BRANDYMEL
BHANDY GRIEME ARISTOCRATA DE MEt

CBNiTHIFU'GADrO E FHUTOS DESTILADOS

HÁ VÁRI'AS 6M'ITAÇÕ'E'S MAS NÃO O I'GUALAM

PIROVE QUE RECOMENDA:RÁ O BRANDYMEL

INDÚSTRIAS CRISTINA

PORTIMÃO

� .... '.-

«A Voz de Loulé», n." 597, 4·10·76

TRiBUNAL JUDIOIAL
DA COMARCA
DE LOULE

ANÚNCIO
(1.a publicação)

NQ q¡i,a 3 do próximo mês
de Dezembro, pelas 11 horas,"
no Triounal ]ud.ida:!. doesta
comarca de Loulé, nos au­

tOEI de acção especial de, di­
visão diei coisa cornurn n."

34/75 que corr em termos

pela 1." secção, em que é
Auto« Manueí do Nascírnen­
to júnior e Réus António Ni­
c'Ü!Lau e mulhe-r Maúa pi:,f''2,s
Guerreiro e Augusto GU'2Ir­
reiro 'e mulher Oliva Guer­
reiro de, [esus, há-de ser piÜ<S­
tI() em praça pela 1.a vez,

para 'ser arrematado ao maior

lanço oferecido acima do va­

,I;o!r que adiante se indica, c).
imÓIy;e,I. constifuddo por uma

courela, de terra de' semear

de sequeiro, imp rodutév a,
corm arvores denominada
«Cerca do Aiqueive», no Slí­
tio die Mo¡nters, Novos, fregue­
sia de Salir, concelho de
Loulé não descrita na Com­
servatória do Registo Predial
e ínscnta na respectlva ma­

triz predial nrstíca 'Soh o

ilirt.° n.O lÕ761, a qual irá
à praça no valor de 5 560$,
imóvel ,e,�Qse que pertence em '

cÜI:nlp,roprni1edade a Autor e

Réus .:

Lioullé, 25 de Outubro de
1976.

O Jluiz de Direito,
1.0 'SiUibst.°,

a) M:,guel T.eix,eli,r.a R!iheiro

.

O EsmiiVão de o.i'reit0,
ao) Jloão do Ca;fmo Semedo

VACINA CONTRA O: SARAMPO

Mecânico Diesel

Vai decorrer durante o mês de
Novembro uma campanha de vací­

nação contra o sarampo, especial­
mente destinada a crianças entre os

12 meses e os 5 anos de idade, que
não tivessem tido ainda a doença.
Dada a importância desta vacina,

que deve atingir todas as crianças
daquelas idades, chama-se a: atenção
.dos pais para os días e locais onde
deverão levar os seus filhos.

Os horários são os seguintes­
Loulé e Querença r-e- Dia 9 (3."·

-Feira), às 9 horas, no Centro de
Saúde (Creche).
Ameixial _ Dia 10 (4.·.feira),

às 11 horas (Junta de Freguesia).
Alrnansil - Dia 11 (5.··feira),

às 14 horas (J. de Freguesia).
Quarteira _ Dia 11 (V·feira),

às 16 horas (Casa dos Pescadores).
Salir _ Dia 16 (3.·.feira), às

10 Horas (J. de Freguesia).
Alte _ Dia 16 (V-feira), às 14

horas (Casa do Povo).
Boliqueíme _ Dia 17 (4." feira)

às 10 horas (J. de Freguesia).
---�.-------

AFIXACÃO DE CARTAZES.
>

EJ1! relação às anteriores

cæmpanhas eleitorais, noque
s,e refene a matéria de pro­
paganda eleitoral, '01 diploma
do M.A.I. determina a p'poi­
bição de «añxação de car­

tazes e <Il pi/pima de propa­
galada eleitoral em edificios
púb Iiccs, templais, manumen­

tos, instalações diplomáti­
cas e consulares e nas pla­
Célis de sinalização de trên­
Si;!tÜ» .

Com ,expedêmda ·e io:rga­
nizado!r.

OOlnltacitilir rpel,o t'elreÆoll1ie
62005 - Loulé, ou carta di­

'rigidra aIO Apmtado 2 - Luu­
lé.

VENDE SE
Apa'fitame:nt,Q¡s em corns.t.ru­

ção c'om 3 ,e 4 ass,oal,ha­
das na' Ur.ba,n,ização Su'I, jun­
t.o. à bomba Saco,r. J.nfolrma
no I·Q¡cal ou üOim Manwe:1 Ri­
ICaJrdo'M. da Si,ll\T!a & C.a Lda.
� Rua .dOSI Oomba.tenltes da
Grande Gu-err,a, 56. Tele'f.:
62449 - L O U L É.

NASCIMENTO
No Hospital de Faro, teve Q. seu

bom sucesso no passado dia 12 de
Outubro, dando à luz uma crían­
ça do sexo masculino, a sr." Dr.'
D. María Helena Serafim Guerreí­
ro Brito. Baptista, professora liceal
ern Loulé, casada com o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Orlando
José de Brito Baptista, sócio-geren­
te da firma Mobalgue, Lda., desta
Vila.

São avós maternos a sr." D. Ali­
ce da Conceição Serafim Guerreiro
e o sr. Manuel Joaquim Guerreiro
e avós paternos a sr." D. Ana Vi.
lhena de Brito Baptista e o sr, Jo.
sé_ Bernardo Baptista.
Aos felizes pais. e avós endereça­

mos as nossas felicitações, com vo.

tos de ridente futuro para o seu

descendente.

PARTIDAS E CHEGADAS'
_ Deram-nos o prazer da sua

visita o sr. Manuel das Neves Pito,
membro da! redacção do nosso pre­
zado colega! «Voz de Portugal», que
se publica em Caracas e seu ami­
go sr. Manuel Augusto dos Santos,
também residente na Venezuela, que
estiveram no Algarve em digressão'
turística.

ENFERMEIRO
Com larga expeil1en'CIia em

tra�al11:elllto e lIlJecçõesl•
A'bflnde ,em casa das 7 àls

16 ho'rals.
Rua AISIcenção Guima'rães,

48-2.0-Dt.° - LOULÉ.
OhaJ11iwdas peil'O Te-1. 63078.

* DassaporteS·VistoS·Via�ens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vi las
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�'Uer de automóveis sem motorista

. os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

• !solamentos e protecções .• pavimentos
• Impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas'

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO Lda

.RuiiI Padre AntónioVieira LOULÉ tel·62283
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o problema da águo- no Algarve
(continuaç ão da pág. ,1)

sencíal à vida quotidiana e ao pro­
gresso da nossa querida Província.

Tratæ-se da comunicação que o

Eng.o Correia da Cunha, Presidente
da Comissão Nacional do Ambiente,
fez para divulgação dai realização no

Algarve, já em Março do próximo
ano, da Conferência Múndiæl de De­

sernificæção.
A escolha da nossa Província para

a efectivação de tão importante con­

ferência¡ internacional e a plena con­

cordância com Correia da Cunha
quando lembrou que o futuro da hu­
manidade depende da política da

água, da água vista no seu duplo as­

pecto quantitativo e quælitatívo, e do
reordenamento do território devida­
mente integrado numa correcta polí­
tica de ambiente em geral, induziu­
-me a aproveitar «A Voz de Loulé»
para mais uma vez 'relembrar a exis­
tência de um Plano Hidráuldco do
Algarve que se realizado solucionaria
as carências em água daquela Pro­
víncia e também 'de um relatório so­

bre a reconversão silvo-pastoril e

agrária da «serra» do Algarve sus­

ceptível de promover o aproveita­
mento diversíficado de cerca de dois
terços da superfície do distrito de
Faro.
O primeiro daqueles estudos; como

lhe disse na minha última carta (2)
foi executado pela Direcção-Geral
des Serviço Hidrâuhicos - Ministério
das Obras Públicas e o segundo, pelo
que li num artigo do Prof. José Ne­
ves Júnior (') foi realizado por um

grupo de trabalho nomeado pelo en­

tão Secretário de Estado da Agrícul-

rnÉDIO
VENDE-SE

Situado em Faro na' Rua
Manuel Belrnarço, 10-12.
Tern rés-do-chão e 1.0 andar

(próximo da Rua de Santo,

António).
Nesta redacção se, informa.

JOSÉ NEVES
LOURENCO

"

MEDIADOR DE SEGUROS

Rua Ataíd.e de OIiveilra, 29-1.°
TleJllef. 62757 - LOULÉ

TrespaSSá-se
Bstabeledmento espedali­

zado emi artigosl d�: ,oniança
,duado na Rua 5 de Outu­
bro, 10 -----< LOULÉ.
Motiv,o à vis,ta. Tratar no

pr6¡p,rio lo'cal ou pelo' tel,ef.
62437.

tura Vasco Leónidas, e constituido
na sua maioria por algarvios e assim
feito também com o coração.
Afirma-se com frequência que há

falta de projectos necessários à obten­
ção de créditos no estrangeiro.
Aqueles trabalhos não seriam úteis

para o assentamento de projectos des­
tinados a obras para o ,desenl'olvi­
mento e progresso algarvio?

Que a resposta seja dada por quem
de direito e cá me fico por Lisboa
a' reflectir nos «amplos» problemas
'que afectam o Algarve e com Il con­

vicção que a «desértica» serra algar­
via e o Baixo-Algarve sedento de

SILVINA GUERREIRO
MENDONÇA POR'r.ELA

AGRADECIMENTO
Sua hr;niÍVa, desejando

evitar qua,lqulelf faMa invo­

luntária, por desccnheolmen­
to de moradas e ¡'¡·egJbiEda,
de de {as,s.i,natur:as de todas
as pessoas que, de qualquer
forma compartilharem da
sua dor, vem tornar público
01 seu mais penhorado agra­
decirnento a quantos se in­
teresear il 111 P e lo estado de:
saúde da saudosa extinta du�
ran-t,e a doença que a viti­
mou e belli as san a todos

aqueles que a acornpanna­
'ram à eua última morada.
Para todos 0' penhor da

nO'S'�1a gra'ti.dão.

COMPRA-SE
Camd.o,n Fond K 1210, elm

bom es.tado.

Tr.at<lJf peJo tele,fonoe 62098

(a partir das, 20 hOTas) -

LOULÉ.

água terão de ser forçosamente con­

templados e resolvidos, por necessã­
rios à elevação dos níveis sócio-eco­
nómicos do povo algarvio.

Que a Conferência Mundial de
Desertificação sirva, com a sua l'OZ

necessariamente mais sonora que a

nossa, para a divulgação das carên­
das hídricas algarvias e da deserti­
ficação que se desenvolveu na serrá

xistosa do norte da Província,
Lisboa, 15-10-76.
Um abraço amigo do

ANSELMO DO Ó

t') 8 de Outubro'd, 1976•.

(') Vidé «A Voz de Loulé» de
5/8/76 a 7/10/76.
(') Dr. Jos� Neves Júnior. Um

notável es/udo sobre a reconuersão da
Serra do Algarve, in «Correio do

Sul, 20 de Junho de 1974.

«A Voz de Loulé», n.O 597, 4-10-76

TRiBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO'
(l_a publicação)

CIO'fT'�m édli tos de 6 meses,
;' contar da 2.a publicação
desite anúncio, citando J051Ê
AFONSO, ao t'emp'0 casado,
trabalhador, ausente em parte
incerta da Aogentina, cuja
últin-a residência conhecida
,foi em Zambujal, Beliqueí­
me, palra, no praz'o de 20

dias, que: começa a correr

depois doe findo aquelle. des

édstos, contestar a acção es­

pecíal que lhe move j osé de

Oliveira, viúvo, agricultor,
resídente no Ri,b-e.iiro, Boli­

queime, 'Ü' qual pede seja de­
clarada morte presumida do

estando, com íunrlamento na

sua ausência, sem notícias,
há 57 anos.

Correm 'também éditos de
30 dias, a contar da 2.a pu­
blicação deste anúncio ei­
ta:ndo os i;ntere.sI�ladÜ's incer­
tOiS para, no· praz'o d,e 20 dias,
que começa a correr depois de
findo o dias ,éddos, OOln,t'esta­
rem a mferida morte pre¡�JJ.­
m i da de ] osé MonslO.

Loulé, 25 de OU1ubro de
1976_

o ESicnirvã.o de Dkoeit'o,
]oã,o Maria Ma!ntdil1:s da Si.Jva

Ve:ri&iquei: - O }uliz
de nir:e:il1:o,

}org.e Mo'urã,,)- Me'udes Leão

.---------------------------------.
I I
I 1
I I

I Aprenda :
; IngléS em menos de 5 meses :
I ���Ema��wDmro�--�---1 I
1 I l()() Lições escritaJ em Português e Inglês. I Il()()Lições gravada$ em Discos O ou Cassetes O

II I (marque com X o quadrado da suapreferência) 1
Ll��o�.���.-�rt�.�M��ma�__ �1 Omaterial acima mencionado custa-lhe apenas $28.()() (vinte oito dólares), importânda que I

1 deve ser enviadajuntamente com o cupãopreenchido para I
1 LINCOLN E. OFLANGUAGES-P.O.BOX323Franklin, Mass. 02038 USA 1
I' Nome - -.................... I
1 Morada ···............................... I
1

,

_................................. I
1 1
1 I
I 1
1 I
I I
�--�-----------------------------�

ARMELIM _CONTREIRAS

(continuação da pág. 1)
num P. S. ou noutro Partido mais à

esquerda e automatlcamente fingiu
candidatar-se (ao Prémio Nóbel da
Pobreza) ninguém mais lhe chama
rico nem Fascista, (pode estar des­
cansado que com essa capa não há
bicbo que...)

Ora, nestas eleições de [reguesi»,
especialmente, nos meios rurais, onde
não abllndam indivíduos formados,
lerá naturalmente que se optar pelas
pessoas mais válidas sem qNe se ¡e­
nha em conta a sua paixão política,
sem que seja pasta em prática a tão
usada de caciques locais, dos tempos
do Gonçaluismo.

�o¡j .se i?á caciques, há crédito nas

pessoas e se essas mesmas p'essoai são
dignas de crédito, há que as con­

tar , como, válidas, porque só dos vá­
lidos se pode esperar algo. De outr«

forma é provocar o divisionismo pre­
iudicia! a tudo e todos.

Tomemos como exemplo o José
Cavaco Vieira, qu« durante três dé­
cadas esteue à frente dos destinos da
muito nobre freguesia de Alte, a

quem dedicou o melhor da sua [uven­
tilde. Temos a certeza de que se

nestas eleições próximas, concorres­

sem em Alte cinco listas independen­
tes e uma delas [asse encabeçada pelo
Cavaco Vieira, a sua lista obteria
70% dos votos- Não sabemos qual o

seu ideal político, nem interessá, mas,
ele ser considerado cacique em Alte?

Porque teve qlle viver nos tempos do
anterior regime? Qual de nós não se

fez gente nos tempos do Fascismo?
Este é, quanto a nós um ponto

falho da Lei Eleitoral, porque não há
regra sem excepção, até porque estas

eleições para as fJutarquias Locais,

VENDE-SE'
Propriedade com coisas de

habitação, cisterna, com

5 300 m2 de terra de se­

mear e, árvores" no sítío de
Vaile d"Éguas - Almans:id.·
Informa António . Ma,rti.ns

Entrudo - Valle d'Eguas -

AIJMIANSIL.

_
,

(ão para as' bases fiel suporte da Na­
ção Portuguese, teríamos portanto de
concluir, como aliás já tem sido afir­
mado, que' ; nas bases qu, reside a

força da Nação.
, Como poderá então haver solidez
se não se lentar encontrar os mais
válidos em cada freguesia? Como po­
deremos sonhar com uma harmoniosa
1Proximação das massas, fazendo dis­
putar as suas eleições em nome dos
partidos? E como se isso não baJ­
tasse recorrendo aos resultados pro­
porcionais l Isto só pode abrir cami­
nho a novos divisionismos.
Assim, jlllgamos que Almensil flstá

de parabéns,' pois os seNS bomess
mais válidos, disseram adeus abs par­
lidos, formaram uma lista indepen­
dente e vamos em busca da ,mião
para poder ganhar força. Parabéns' e
Bem Haja.

MANUEL FARIA

�UMA FENDAl
NA MURALHAJ!

Apareceu finalmente nas li�rarias
uma das melhores obras de Alves Re­
dol e que+ se encontrava há muito
esgotada. Referimo-nos a UMA FEN­
DA NA MURALHA, um des me­

lhores livros de Redol e que se po­
deria integrar numa fase 'deste autor
ji que chamaríamos de «fase do mar».

Como já nos havia mostrado os ho­
mens do Alto Douro e do Ribatejo,
Alves Redol põe diante 'de nós, ueste
livro, os homens da Nazaré, «derran­
cados pelo trabalho, pela fome e pelo
medo», tragicamente ao sabor da na­

tureza, vivos no sofrimento mudo ou

no mal pronunciado protesto. Toda
a acção deste extraordinário romance

fie encontra admiravelmente construí­
da e o leitor terá muitas vezes a sen­

sação de estar a assistir a uma se­

quência cinematogrâfíca. As persona­
gens l'ivem diante de nós, nervosas

e ansiosas, num misto de poesia e

realismo, que projectam em planos
de insuspeitada grandeza o drama
das situações vividas.
Um livro profundamente humano,

que se inscreve entre os melhores de
Redel.

-

(Largo do Chafariz)
Campina de C¡ma

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos 8 usados

Telef. 62919
Staoo: Rua Diogo Lot-o Peflen
Resid.: Rua dos Combatentes da
G. Guema, N.· 14-,1.·�Esq.· LOUL�

--- --------------------------

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O S,EU PROBL8MA ...

IMPERMt:ABILlZAçõES:
COB6RTURAS, PAREDSS, FUNDAÇOES. D-BP6S-ITOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGOI'I�P�cAS, COBIEiRTU>RAS, &tc.

Uma equipa de pessoal especializado
e n c o ri t r a r - s e - á a_o s e u d i s p ô r

Escútório: Rua Padre António Vieira - L O U L É
TE.l.BFQ.N E 62 283



A VOZ DE LOUL� ,4-11-1976

DENUNCIANDO

DE NOVO A ESPECULAÇÁO
COM OS .TERRENOS?

Sr. Director de
«A Voz de Loulé»

A relativa estabilização política
que se vai notando no' nouo país
está despertando poucas mas caule­
losas iniciativas, o que é animador
sintoma duma deseiável normalização
de vida para todos nós.

Esta estabilização deve ser acom­

panhada duma melhoria de vida para
todos os portugueses e não só para
aqueles que se intitulam trabalhado­
res.

E digo isto porque entendo que
todos os portugueses têm direito a

viver numa casa que,. pe/o menos,
seja decente e reun« as indispensá­
veis comodidades.

1]; essa uma das razões. porque a

construção civil está' despertando um

pouco por toda,« parte, a ponta de
o cimento ser vendido no mercada
negro a preços de verdadeira espe­
culação, especulação essa que não
existia quando havia vârios monopô­
tios de cimento. (Agora como há um

único monopôlio já não incomoda
ninguém).
Noto que em Loulé a construção

iá reanimou um pouco mais ... acabo
de ficar perplexo com a notícia que
a especulação com os terrenos iá che­
gou de novo e de novo está TM­
VANDO a construção civil nesta

simpâtic« vi/a.

DIRECÇÃO GERAL
DE DESPORTOS
EM INTENSA
ACTIVIDADE NO ALGARVE
Embora corm datas q ue

seriam irnediaéamente uI t ra­

passadas mesmo que leste

jornal Iosse diM,io , recebe­
mos da Direcção Geral de

De.spolrltios (Delegação de
Faro). um mapa de forma­

ção e actividades para o 4. C>

tnimesÜe de 1976.
At'ravés desse mapa torná­

mos coœheoirnento da que 5,'�

fez no f,inal de Outubro e se

projecta palra Novembro no

s,elotor de Andebol, Atletismo,
Basquetebol, Badminton, Fu­
tebol, Gínás,t,ica, Ju.dol, Lu­
tas le Ciclismo,
Estas actividades, algu­

ma� das quais ainda por de­
finilr, terão lugar prino.pal­
mente em Fa rIO, Tavira, Vif:i
R,eal, Portimão, Loulé, NL:s­
sines, Olhão, Lagos e V_
Real.

Em circular recebida no

dia 22 de Outuoro, assina­
Ia-se 'Ü «1.0 convívio'», nos

finali,s de Outubro de ,76.

NACIONALIZACÔES ...
.

,

O jOlmal «A Lut.a» nÆor é
nadtOlnalizado. E deu' um l'll�
cm de 4000 contos.

-

O mesm·o sUtClede'll OOlill ,(J"

£�maŒ1'aT1O' «Temp{))}, q; ue
fechou o- ano de 1975 cüm

1 200 üOlnt<OIS de lucro.
MuilÍto dilf,e'!1ent,e, po-rém,. é:

a tS�tuação dos jOlfin:a'i's na,.

dOlflaltizaldos, que deram aiO'

País - qUie Os paga mas o,s,

não quer ler (pOirque se­
rá? .. ) - prejuízo de cerca:

de 200000 oont:o's.
Então: NaoiiOlnal.izações -

Sim ou Nã,ol?
'

o. '1leHolr que julg,u,e e res­

ponda ...

Parece mentira como é ql¿e, numa

altura em que de novo (e mais uma

vez) se fala em municipalização dos
solos, alguém se atreva a pedir
ó 000$00 por metro quadrado.

•
Se acho muito mal que se roubem

terras bem tratadas ao longa de anos

com o suor dos seus proprietários,
também acho muito mal que a de­
senfreada especulação de muitos pro­
prietários sirva de poderoso travão
ao

. psogresso urbanístico deste País.
Quem, aqui e agora, já' se atre­

ve a pedir 3, 4,. 5 e 6 mil escudos
por metro quadrado, de terreno .para

construção, não estará mesmo a su­

gerir que se lhe faça uma expropriá-
ção pelo iusto valor? H

Mas é evidente que esse «iusto
valor» terá de ser controlado de for­
ma a ter reflexos no preço da ·COIIS­

truçêo a efectuar, de tal forma que
não se «prejudique» o dono do ter­
reno para beneficial' o construtor.

Parece-me que iá é tempo de os

construtores deixarem de ser a tal
classe privilegiada cujos lucros 'ex­

cessivos não eram controlados.

M. SILVA

Novas instalacões
..>

escolares em Loulé
(coniinuaçãa da pág. 1)

talvez o acto mais importante da vi­
da de um homem e foi isso que du­
rante tantos e tantos anos foi esque­
cido neste país. Daí uma das razões
do

.

nosso atraso.
Até mesmo a nível universitário,

os alunos que escolhem uma profis­
são técnica, apenas sabem teoria por­
que não lhe facultaram a aprendiza­
gem prática daquilo que os livros
ensinam ·e, que, geralmente, já está

largamente ultrapassado em relação
à época em que foi estudado.
Loulé, está, portanto de parabéns,

porque já .possui uma escola que os

seus filhos devem sentir-se felizes de
poder frequentar, pois ela lhes pro­
porcionará magníficas oportunidades
de aprenderem a definir o seu futuro
em termos realistas, facultando-lhes a

escolha de uma profissão em que
amanhã não se sintam frustados ...
porque foi escolhida a seu gosto e

não imposta pelos pais por ser mais
«bonita».

Será portanto desejável que os alu­
nos reconheçam aquilo que o Estado
está fazendo por eles e reconheçam
que devem tratar com os- devidos cui­
dados todos os aparelhos e acessó­
r-i-os que lhes são facultados, que pos­
sam ter umas luzes das mais diver­
sas profissões e assim darem largas
ao seu espírito de imaginação criativa.
Através dos nossos métodos de en­

sino, os estudantes adquirirão ele­
mentares conhecimentos

t •• técnicos de
vários ofícios o que' lhes . permitirá
ter uma visão mais clara duma pro­
fissão que lhes possa agradar e por-
tanto escolher.

.

Nesse desabrochar de capacidades
poderão mais facilmente seguir fu­
turos cursos de profissionalização
(ainda em estudo) mais de harmo­
nia com as suas inclinações e. gostos.

Uma sociedade a caminho duma
democracia autêntica passa necessa­

riamente pela eliminação de normas

que foram tradicionais ao longo de
décadas e décadas. Isto signífica que
vai deixar de haver (e em Loulé isso,
já é uma realidade) o ensino liceal
para o «menino rico» e o ensino técní­
co para o «menino pobre». Desta for­
ma todos 05 portugueses terão aces·

so ao mesmo ensino, com iguais
·oportunidades para todos.

E parece·nós muito importante a

convivência entre os jovens, que per­
tencem a várias clæsses sociais, pois
desta forma os homens passarão a

conhecer-se melhor, o que facilitará
'a eliminação das actuais barreiras de.
ódio que os separam... só porque
têm profissões diferentes.
Agora, que está praticamente tu­

<lo por estrear, dá gosto visitar as

instalações da Escola Secundária de'
.Loulé. Tudo muito bonito, tudo lim­

pinho, tudo pintado de novo, com

grandes parques. alcatroados, com.

amplas janelas através das quais a.

luz entra a roqos. ,
,

Com um amplo e magnífico «hall»
·de entrada que também serve de sa­

Ia de jogos (pin-pong, etc.) e que'
,é simultaneamente um sàlão de fes­
tas com palco, o edifício principa!

comporta também todos os serviços
de' secretaría e, em anexo, instala­

ções para uma cantina/refeitório e

cujo funcionamento se deseja não de­

more, apesar de todas as implicações
que a sua estruturação exige.
As salas de aula propriamente di­

tas estão englobadas num edifício de
3 pisos com' larga capacidade com 17
salas de aulas normais e 7 especiais.

Em outros edifícios isolados estão
instaladas as oficinas, já apetrecha­
das com modernas máquinas - de
causar inveja aos mais habilitados
técnicos da especialidade no Algarve.
Tornos de precisão; máquinas de

rebites a pontos; uma extraordinária
freza de 800 contos (que não pode
funcionar I'0r falta de acessórios);
aparelho do contrôle para ensaios de
electricidade; «Bleck & Deckers» e

grande conjunto de ferramentas, for­
mam todo um' conjunto de apetre­
chos para proporcionar um ensino
técnico que consideramos necessário
seja ministrado a uma juventude âví­
da de lidar com ferramentas que lhe
ensinem os caminhos dum futuro me­

Íhor.

(continua no próximo número)

------------------------------

ELEICÕES
,

autarquias locais
(continuação da pág. 1)

cipa! e a Câmara Munidpa,J.
Particípar na vida públíca

110IÇ,a¡I, candídatando-se Ou

apenas votando e, futura­
mente, assistindo às sessõee

daqueles órgãos ou írrtervin­
do directamente junto dos
seus representantes, é 'um di­
reito dos cidadãos eleitores.
A vida pública I oc al é a

b a,g,e da dem ° crada.

O MAIOR IMPÉRIO
DO MUNDO

Rumo ao Pacífico, lá para os con­

fins da Sibéria se estendeu o Im­

pério dos Czares. Também miradas guo
Josas se estendiam para o Mediter­
râneo, o «mare nostrum» dos lati­
nos, cujas zonas costeiras .são berço
de civilizações fecundas. Nunca, po­
rém, es czares sonharam com o do­
mínio dum palmo sequer do Atlânti­
co - O Mar Oceano dos portu­
gueses, espanhóis, ingleses, holande-.
ses, franceses, alemães e america­
nos.

.

.

Os sucessores dos czares, os se­

nhores da União Soviética, esses, sim,
obtiveram, a golpes de tenacidade e

audácia sem precendentes, através du­
ma bem tecida malha subversiva, ape­
lando para a ruindade que reside
em muitos homens, o domínio do
melhor do Atlântico: estão em Cu­

ba, Cabo Verde,
.

Guiné, S. Tomé
e Príncipe, Moçambique e Angola.
Ocupam posições de eleição, donde
podem partir à conquista de outras,
no cerco fatal da Europa da NATO

que não quis ouvir-nos a tempo e

horas. Chegaram directamente à fonte
das matérias-primas da África. Têm
aberto o caminho para a África do
Sul, seu objectivo imediato. A URSS
é hoje o maior Império do mundo.
A Cortina de Ferro está denfro do

nosso �spaço vital. Não é uma quio.
mera, e uma real idade concreta.
O 25 de Abril, que proporcionou

a Moscovo tão palpáveis vantagens,
representa a maior vitória da Rússia
sobre a civilização do Ocidente, de
todos os tempos. Bem podem os se­

nhores do Kremlin erigir-lhe. um mo­

numento na Praça Vermelha.
Entretanto, convém não esquecer

que, imperialistas, imperialistas, são

só, es americanos ...
V.

Coerência de princípios
e determinação' firme

(continuação da pág. 1)

entrevistas que tem concedido à Im­

prensa e T. V ..

Continue, sr. Ministro, continué lu­
tando pela dignificação do ensino em

Portugal. O País 1he agradecerá. E
mais ainda (mas só amanhã) os jo­
Vens de hoje.
Não deixe abandalhar ainda mais

o ensino em Portugal, sr. Ministro.

o que o dinheiro­

pode fazer para tornar
as pessoas felizes

{continuação da pág. 1)

menos aqueles movimentos que lhe
são humanamente possível.

Pois é verdade. Da distante" Aus­
trália o nosso conterrâneo e assinante,
sr. António Correia 'leu o nosso apelo
e conseguiu ter vagar e paciência pa­
ra escrever estas palavras de carinho

para alguém que foi atingido pelo
infortúnio. E não fez só �jsto. Fez
também uma ccleta entre pessoas das
suas amizades e enviou-nos 36 dóla­
res'.

A ajuda é significativa, mas pa·
rece-nos que não menos írnportante
é o gesto de quem se dispõe a ali­
víar o sofrimento alheio numa época
em que a indiferença pelos outros é

algo de impressíonante.
E tão chocante que geralmente, pa­

ra estes casos, não se vê um gesto
de caridade por parte daqueles que
podem fazê-lo sem a mínima dificul­
dade.
Uma algarvia, anónima, escreveu­

-ncs de Espanha com um belo postal
ilustrado de Málaga e outro da ima­
gem de Santa Maria de Ia Viotória
- Patrona de Málaga - com a xe­

guinte legenda: «Para a Júlia», com

um abraço de uma algarvia e os ro­

gos a esta Virgem que a aiude a vi­
ver a vida com alegria e esperança em

melhores dias».
As 500 pesetas que nos enviou são

também testemunho de alguém que

,Deputado Algarvio
releito para

do Grupo
Secretariado

do

o

Parlamentar
Foi eleito vogal do Secretariado

do Grupo Parlamentar do P. S. no

passado dia 21 o Dr. António Es·

teves, advogado em Portimão e De­

putado pelo Distrito de Faro.
Às eleições concorreram 2 listas

'com alternativa nos vogais. tErn am­

bas eram indicados os mesmos ele­
mentos para Pres,idente e vice·Presi·
dente.

P.S.
A lis·ta vencedora propunha para

Presidente Salgado Zenha, para vice·

.presidente, José Luís Nunes, António
Reis e Jaime Gama e para vogais
Carlos Lage, António Esteves, Her·
culano Pires e Ayres Rodrigues...

O Secretariado, tem por função
coordenar os' trabalhos' parlamentares
do Grupo Socialista e foi eleito por
todos os deputados daquele partido,

se preocupa com a infelicidade
alheia-

E por ter contribuído para este mo­

vimento de solidariedade que a Júlia
MIguel provocou «A Voz de Loulé»

agradece a quantos colaboraram e

felicita-se pela compreens-ão manifes­
tada pelos seus leitores que assim
demonstram que a missão de uma

imprensa objectivamente ao serviço
do Povo pode alcandorar-se a posi­
ções bastante mais nobres que as es­

téries polémicas qu�, adornadas em­

bora com sonoros propósitos altruis­
tas, raras vezes ui trapassam as aca­

nhadas fronteiras das vaidades hu-
manas-

Bem hajam todos e que o porvir
proporcione à Júlia uma vivência
mais feliz.

O SEU FILHO

ESTÁ NA 4.a CLASSE?

. (continuação da pág. 1)
capazes de ir a Lisboa de propósito
tratar do bilhete. Só que isso nada
adiantaria.

.

Mas agora sim, agora é que deve
tratar, com tempo, daquilo que terá
de ser feito no Verão e que é quando
Ioda a gente se lembra do irnprescin­
�ível documento .

E quando chega o Verão as pes­
�0a6 protestam, barafustam,' gestiC\l­
Iam e desesperam porque «tive que
�ir para a bicha às 4 da madrugada»,
mas não acrescentam: «porque não
tratei eu disto 6 meses antes?»

E nessa altura vêem também cen­

tenas -de emigrantes... para, curiosa­
¡nente, tfaltar de problemas que a

prima podia ter tratado 6 meses an­

tes'.

E é de reparar na ingenuidade com

que as pessoas se desculpam para vir
à última hora: estava à espera que
o meu filho viesse de França.

E quando, o filho vem de França
mui tas dessas pessoas vão para () Con­
servatórió do Registo Civil acompa­
nhados dos netos e filhos pequenos
para ajudar a encher o pequeno es­

paço reservado ao público onde não
cabem mais de 15/20 pessoas.

Curioso não é?


